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RESUMO – O tabagismo é considerado a principal causa de morte evitável do mundo. Políticas
públicas para cessação do tabaco vêm sendo implantadas, apesar dos esforços governamentais
ainda há uma prevalência considerável de fumantes, principalmente entre o gênero feminino. O
objetivo do estudo foi avaliar a prevalência de tabaco e o grau de dependência a nicotina entre os
fumantes do curso de biologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Pr. A prevalência foi
calculada por meio de aplicação de um formulário e o grau de dependência a nicotina foi calculado
utilizando o teste de Fargeström. Entre os 158 acadêmicos, a prevalência de fumantes foi de 9,5%,
com maior prevalência entre o gênero feminino com 60% dos fumantes. O grau de dependência a
nicotina foi de 53% classificados como muito baixo, 20% com baixo grau de dependência, 20% grau
médio e 7% com grau elevado de dependência. Em relação ao nível socioeconômico 13% dos
fumantes declararam uma renda inferior a 2 salários mínimos, 40 % com renda de 2 a 5 salários
mínimos e 47% para os que declararam possuir renda superior a 5 salários mínimos.
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Introdução

O tabaco que já foi “glamourizado” pela indústria do cinema e pela sociedade, obtendo seu
auge de consumo na metade do século XX, hoje é um grande problema de saúde publica, pois o
tabaco é a segunda droga mais consumida entre os jovens no mundo, matando mais pessoas do que
a síndrome da imunodeficiência adquirida AIDS, acidentes de transito e alcoolismo (OLIVEIRA,
2010). O tabagismo é tido como a principal causa de morte evitável, caracterizando-o assim como um
problema real de saúde publica mundial (WHO, 2008).

A dependência que o cigarro causa aos usuários é devido a substância nicotina contida no
mesmo, além da nicotina o cigarro ainda possui substancias como, o monóxido de carbono, alcatrão,
agrotóxicos e substâncias radioativas (ECHER, 2011), substâncias estas, causadoras de patologias
como, por exemplo, a hipertensão (CARNELOSSO, 2010), e que também são responsáveis por 90%
dos casos de câncer de pulmão, 86% de bronquite crônica e 30% dos casos de cânceres
extrapulmonares (MIRRA, 1997).

Os usuários de tabaco são responsáveis por uma porcentagem significante dos gastos
públicos com saúde, devido ao maior numero de consultas médicas realizadas por estes
(CAPILHEIRA, 2006) a expectativa de vida de um tabagista é 25% menor do que aquela observada
em não tabagistas. De acordo com Azevedo e colaboradores (2008), a cessação do tabagismo
promove grande redução na taxa de mortalidade antes dos 35 anos de idade.

Atualmente no Brasil, estima-se que o uso de tabaco seja responsável por 200 mil mortes
prematuras (SERRADILHA, 2010), mortes essas que seriam evitadas, caso as pessoas não fizessem
uso do tabaco. Entretanto a prevalência atual de fumantes no Brasil segundo pesquisa realizada pelo
instituto brasileiro de geografia e estatística (IBGE) é de 17,2% da população de 15 anos ou mais de
idade. (IBGE, 2008).

O tabaco causa anualmente no mundo três milhões de mortes e no Brasil é responsável por
10,9% da mortalidade geral anual (MIRRA, 1997).

Como estratégia para a diminuição da prevalência de fumantes, o cigarro vem sendo alvo de
intenso combate com campanhas sanitárias, novas legislações, estratégia para que os fumantes
deixem de fumar e ainda rejeição pela população que outrora era usuária. (SPINK, 2010). Os novos
alvos das indústrias de cigarro é a população jovem, pois a grande maioria dos fumantes adquire o
hábito de fumar no período da adolescência, o que também esta associada a problemas
comportamentais, perturbações emocionais e dificuldade de relacionamentos, fatores estes
característicos do período da adolescência. (VITORA, 2011).

Azevedo e colaboradores (2008) colocam que 70% dos tabagistas demostram interesse em
deixar de fumar, no entanto, apenas 5% desses conseguem de fato deixar de fumar sem que aja
auxilio de um profissional da saúde.

Sendo assim torna-se evidente que há necessidade de investimento em novas medidas para
prevenção e conscientização desta população jovem e que vem servindo de alvo, para que sejam os
novos consumidores do tabaco e consequentemente os novos usuários do sistema de saúde por
doenças que poderiam ser evitadas. E ainda há a necessidade da implantação de novos programas
que auxiliem na cessação do tabagismo.

Objetivos

· Avaliar a prevalência de tabagistas entre os acadêmicos do curso de biologia.
· Avaliar o grau de dependência de nicotina entre os acadêmicos tabagistas por meio

do teste de Fargeström.

Metodologia

A amostra foi constituída por 158 acadêmicos do curso de biologia da Universidade
Estadual de Ponta Grossa, no mês de março de 2012.

A coleta de dados para determinação da prevalência do tabagismo entre os acadêmicos do
curso de biologia foi obtida através da aplicação de um questionário estruturado constituído de
questões abertas e fechadas referentes à identificação, gênero, idade, renda familiar, escolaridade,
hábito de fumar (fumante, ex-fumante, nunca fumou), há quanto tempo fumava, além do interesse, se
fumante, em abandonar o tabagismo.
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Entre os tabagistas foi aplicado o teste de Fagerström para detecção do grau de
dependência a nicotina. Nesse teste há uma classificação que é divida pela quantidade de pontos
que o tabagista obtém ao responder o questionário, indicando assim o seu grau de dependência, a
classificação é dividida da seguinte forma: muito baixo (0 a 2 pontos), baixo (3 a 4 pontos), médio (5),
elevado (6 a 7), muito elevado (8 a 10).

Resultados

Dos 158 acadêmicos do curso de biologia da universidade estadual de Ponta Grossa no
Paraná, que responderam o questionário, houve uma prevalência de 9,5% de tabagismo. Verificou-se
que 40% daqueles que relataram ser fumantes, 40% pertenciam ao gênero masculino e 60% ao
gênero feminino.

A maior prevalência de tabagismo no gênero feminino pode estar relacionada com a
independência que as mulheres conquistaram e por posições sociais que estas obtiveram, bem como
o início precoce do uso do cigarro, o que vem sendo relatado por diversos autores (ECKERDT, 2010).

O nível socioeconômico dos acadêmicos que declaram ser fumantes é composto de 13%
com renda mensal com menos de dois salários mínimos, 40% de acadêmicos que possuem renda
mensal de dois a cinco salários mínimos e 47% de acadêmicos que declararam possuírem renda
mensal com mais de cinco salários mínimos.

O fato da população com maior renda familiar, ser a que mais faz uso do cigarro pode ser
explicado pelo fato que o gasto com o cigarro não seja um gasto significante em seu orçamento
(KROEFF, 2010). Levando a hipótese que a população com maior renda teria maior facilidade para
aquisição do cigarro.

Em relação ao grau de dependência da nicotina dos acadêmicos avaliados pelo teste de
Fagerström, o resultado obtido foi: 53% para o grau muito baixo, 20% para o baixo grau, 20% para o
médio grau e 7% para o grau elevado, dentre aqueles que responderam o teste não foi observado
grau de dependência de nicotina com a classificação, muito elevado.

De acordo com a literatura a prevalência de fumantes encontradas nesse estudo é inferior a
outros estudos realizados em universidades brasileiras (STRAMARI, 2009). Fato este que pode
indicar que os programas e propagandas antitabagismo podem estar surtindo efeito entre este grupo.

Outro fator que pode ser indicativo da prevalência inferior em relação à prevalência
encontrada em outros estudos é a de que este grupo de tabagistas pesquisados pertencerem a um
grupo onde fumar pode indicar alguma independência ou firmação social através do cigarro (SILVA
PINTO 2007). Podendo indicar que estes fazem uso do tabaco apenas como um modo de
socialização e não por serem totalmente dependentes da nicotina, pois no presente estudo não foi
encontrado grau de dependência elevado a nicotina e apenas 7% dos fumantes obtiveram scores de
7% para o grau médio de dependência, valores inferiores aos relatados na literatura. (CASTRO,
2008).

Conclusões

Conclui-se pelo presente estudo que a prevalência de tabagistas entre os acadêmicos do
curso de biologia, da universidade estadual de Ponta Grossa, é inferior a outros estudos semelhantes
já realizados em universidades brasileiras.

A prevalência de tabagistas do gênero feminino foi semelhante à prevalência encontrada em
estudos já realizados, que indicam maior prevalência em relação ao gênero masculino.

Quando comparado o grau de dependência de nicotina com outros estudos realizados onde
se analisou o grau de dependência da nicotina, o presente estudo mostrou semelhante de
dependência para a classificação, muito baixo, porem quando comparado o grau baixo, médio,
elevado e muito elevado concluiu-se que estes foram menores que os observados por outros autores
em estudos realizados.

Sendo assim torna se evidente que é necessário à implantação de novos programas para a
promoção da saúde, assim como programas direcionados para que estes acadêmicos deixem de
fumar ou ainda mesmo não cheguem nem mesmo a experimentar o cigarro.
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